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«Como admirador, como reco­

nhecido qUe sou e amigo qUe fui
do grande Médico e Homem de
Bem Dr. Bernardo Lopes, como

louletano adoptivo que me con­

sidero, associo-me e dou o meu

inteiro aplauso às sugestões e al­
vitres do meu querUlo amigo Dr.
Humberto Pacheco, fazendo. vo­
tos para que, se� mais delongas,
sejam postas em prática; <para
HONRA E BRIO DAB BRI­
LHANTEB TRADIçõEB DE
BAIRRIBMo, DE QUE OB LOU­
LETANOB TANTO BE ORGU-

. LHAM�.
\

No propósito de trazer para as
colunas do nosso jornal algíms
depoimentos da- figuras ligadas à
ideia da construção do monumen­

to ao distinto clínico Dr. Bernar­
do Lopes, coube hoje a vez ao
louletano adoptivo e ex-presiden­
te .da COlllissão Orgànízadora, sr.
Dr. Mauricio Monteiro.
Por sabermos que o nosso ilus­

tre entrevistado quando Presiden-

f\ COMISSf\o
i· Pró - Monumento ao

Di-. Lopes reto�ou a

actividade

.

Podemos infonnar os· nossos
leitores que, sob.a presidência do
sr Dr. Manuel Gonçalves, reuniu
na passada 6. ·-feira a Comissão
Pró-monumento ao Dr. Bernardo
Lopes e deliberou ,. solicitar a to­

.

das as pessoas que se hajam
subscrito COm qualquer impor­
tãncía que a entreguem com a

maior urgência, porque SÓ depois
eLt recolha integral poderá assen­
tar-se na envergadurá e localiza­
,ção do monumento e encarregar
escultor e arquitecto dos respec­
't,�vos projectos.
: Mais informam.os que um lou­
letano residente em Lísboa e que
pretende conservar, por ora, o
'seu anonimato, se prontificou a

oferecer
_

o projecto do pedestal e
.

a respecttva execução, desde que
Se limite a detenninados inoldes
e· que a ilustre artísta nossa con­

terrânea, D. Maria Campina se

propõe vir dar a Loulé, em De­
zembro próximo, um recital, cu­
jo produto revertirá para a subs­
crição em curso.

-

:Co ..ncurso
de Filarmónicas
Estão a aproximar-se as datas

previstas para as primeiras pro­
.vas eliminatórias do Grande Con­
curso de Filann6nicas e Bandas
de M(ij¡ica,.Civts, organiiado pela
F. N. A. T ..

Essas provas deverão efectuar-

.. 'f!0nttnuação na 4.· págtna)

te da Câmara Municipal da notá­
vel e honrada Vila de Loulé, ti­
nha sido uma das primeiras pes­
soas a manifestar-se pró-monu-.
menta ao Dr. Bernardo Lopes, as­
sumindo, desde logo, a presidên­
cia da Comissão Organizadora,

· procurámo-lo na «Casa do Algar­
ve» onde, depois de expostos os

nossos, desígnios, logo se dispôs,
a dar o seu depoimento para a

«A Voz de Loulé», jornal que ele
muito aprecia e lê desde o seu

primeiro número.

Ouvimo-lo, pois.
- «Permita-m·e que, em tom

(Continuação na 9.· p'ágina)
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opinião 'do que foi tão distinto

professor da Escola de Veterlná­
ría, Dr. Paulo Nogueira. Num es­

tudo que publicou, baseado em

·análises do sãbío prof. Pereira
Coutinho, atribula à c(\,vada 9,4
de gorduras e 2,1 de hidratos de

carbõnío; na, alfarroba menciona­

va, para iguais quantidades em

peso, 14,3 de gorduras e 4,71 de

hidratos, o que juntamente a I)U­
tros elementos fornecia unidades

alimentícias de igual valor nutri­
tivo. Estes dados interessam es­

pecíalmenta ao poder dlimentício
do produto, deixando em aberto
a interrogação que porventura se

possa fazer quanto à função me­

cânica da digestão, que pode ser

normal ou" acidentada. É ainda
o Dr. Paulo Nogueira quem nos

elucida neste caso: «a alfarro­
ba bem seca e sem estar bichosa
- dizia o ilustre mestra - pode
ser ministrada sem receio a to­
das as eapécíess ..

CO,mo disse, emprego sempre
9, alfarroba inteira noLratamen­
to do gado, sem que até agora
me haja apercebido de qualquer
inconveniente de ordem fisiológi­
ca, .quer ocorrido em gado prõ­
prio, quer no da vizinhança. Há,
porém, -quem prefira usá-la tÍ"i-
"turada, em alimentação estreme
ou misturada com outros produ­
tos Aparte �a pequena redu-

(Continuação na 3." página)

Comé,rcio de Figo
A Federação dos Grémios da.

Lavoura do Algarve chama a

atenção dos produtores de figo
da. Provincia para o seguinte:
A produção de figo industrial

do País está, na sua totalidade,
requisitada por lei para o fabrico'
d3 alcool e, por despacho minis­

terial, foi o preço fixado em

55$00 por peça de figo· e em

3$79,5 por litro de aguardente,
posta a mercadoria, em ambos
os casos, nas fábricas.
A distribuição é feita pela

Junta Nacional do Vinho, com

base nos manifestos feitos até
15 de Outubro, pelo que os produ-

.

tores que possuam figo naquela
data devem fazer o seu manifes­
to, a fim de assegurarem a sua

entrada na referida dístríbutção
e ao, preço citado.
As entregas serão feitas nas

distilarias dó Algarve, instala­
das em quase todos os concelhos
da Província que, no ano findo,
em Algõs, Albufeira, Faro, Lou­
lé e Tavira destilaram grandeg

COida eotpotoHoa da é?JIação

«08 homens passam; mas as

instituições, quando se adaptam
· à vida: e a 8ervem, permanecem.
Neste espírito, somos pelas· ins-
,tituições que nos divers08 plano8
da vi4a do Paí8 enquadram os

agrupament08 naturais e dão ex­

pressão ds suas aspirações., 86
qtravés delas poder¢ ter continui­
dade o ressurgimento pátrio. Por
isso mesmo haveremos de levar
por diante a Revolução cOrpora­
tiva .

Estamos aqui para proclamar
esta vcmtaàe e para dar teste­
munho' da Fé que nos acalenta.
Daí, precisamente, o alto si­

gnificado político do no8S0 encon­
tro de hoje>.

(Do notável discurso pro­
ferido em Coimbra pelo sr.
Dr. Veiga c;e Macedo)

As comemorações do 26.· ani­
versário do «ESTATUTO DO

· TR�ALHO NACIONAL:., e do
2.· da instituição das

_

primeiras
Corporações, acto a que se di­
gnou presidir ó sr. Dr. Veiga de
Macedo, na cidade de Coimbra,
decorreram 'com o maior brilhan­
tismo e ardente fé nos destinos
do Co�poratiVismo Português.
Brilhante, jor'ilada aquela, que

teve a, presença de� cerca de dois
mil dirigentes e representantes
corporativos e o desfile de mil
bandeiras e estandartes dos or­

ganismos corporativ.os do País.
Num País que durante muito

tempo se. alheou das activídades
e progressos do Mundo, mercê do

Diploma de 23 de Setembro de

1933, encontramo-nos, hoje, ,em
plena ascensão para a vítória da
«Batalha do Futuro;, como pre­
conizava, em 1935, o primeiro
Subsecretário das Corporações,
Dr. Pedro Teotónio Pereira, ilus­
tre Ministro da Presidência.

.

Depois da Capàrica, do· Porto

Cartas ao Di,rector

E entretanto Loulé -

proglt¡de t t t
.A. ... .... ."

.

Ex.m. Br. Director

nao

Visitei há dias em Faro as no­

VCl;J zonas de construção por on­
de a capital do Algarve tão pr6-
digamente 8e tem expandido. Fi­
quei 8atisfeito e admirado como
uma terra de provincia tem aU­
mentado tanto em tão pOUC08
anos. 18so deve encher de rego­
zijo qualquer algarvio qUe ama
a sua terra e se alegra por tudo
o que nela seja sintoma de. pro­
gresso. Eu pertenço a esse nú­
mero, mas como louletano 8enti
uma pontinha de ciúme e sinto
que o não posso esconder no meu

íntimo, sem antes dizer aDs meus
conterrd.neos, atravé8 do jornal
que V. Ex." dignamente dirige,
que é verdadeiramente lamentá­
vel qUe muitos daqueles prédios
não tivessem sido construído8 em
Loulé· como 8éria de8ejo duma
grande maioria dos seus proprie­
tários.
E creio poder fazer esta afir-

maç'ão porque pessoas entendidas
calculam qUe estejam emprega­
do:; em construçõe8 em Faro cer­

ca de 10 ,mil contos de pessoas de
Loulé e SUas freguesias que de­
sejando empregar o seu capital
,(muitas vezes ganho no e8tran­
geiro) mandam construir prédios
em Faro por não encontrarem em
Lou�é quem Ihe8 queira �ender
(é preferível que cresça o mi­
lho ... ) ou muito simplesmente
porque o '!nalfadado Plano de Ur­
banização ainda não foi aprova­
du, .

apesar d08 estudos e projec­
toa terem sido iniciados há mais
de 10 anos. E ainda �izem que
estamos na Era da Velocidade!).
Francamente, sr. Director, não

está certo que se con8ita no

atrazo de uma terra em, pelo me­

nos 20 anos, esperando a conclu-
8ão de um plano que possivel­
mente e s t a r á desactualizado
quando tiver a aprovação supe-
rior. '

(Continuação na "•• página)
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e de Braga, nova jornada corpo­
ratíva' se festeja e, esta, na velha
e doutíssima Coimbra Universi­
târia,

.

alto expoente da cultura
portuguesa onde, «o homem que,
por forma inigualável, foi estu­
dante e Mestre, e que, em mi$­
são de inteligência e de sacrifí­
Cit) há'mais de 'O anos, vem rei1l.­
tegr.anclo Portugal 'lÍa linha mais
pura dos Seu8 destino8!).
Ali, proferiu sua Ex." o Minis­

tro Dr. Veiga de Macedo um dis­
curso, verdadeiramente notável,
pelas claras e desempoeiradas
afinnações produzidas.

(Continuação na $ •• páginq,)

quantidades de figo. Se, porém,
nenhuma oficina trabalhasse, nem
por isso o transporte seria para
..fór,a do�Algax:ve. visto que à Fá-.
'hrica de Alcool do Algôs,

_

que '

tem capacidade para o fazer, nos
Informa de que receberá toda a

produção ao preço oficial de

55$00, pagando-o imediatamente,
çpntra a entrega da mercadoria ..

A mesma' fábrica já ínformou.
os Grémios da Lavoura de que
Se propõe, se assim se tornar ne­

cessário, instalar postos de re­

cepção nas .zonas mais afastadas
e a partícípar, até, nas despezaa
dt' transporte com uma contribuí­
ção directa.
Não parece, pois, razoável, qye

o comércio da especíalídáda es­

teja a oferecer pelo figo emíudos
ou «brancos que, pela escolha que
o lavrador tradicionalmente pra­
tica, engloba não SÓ o figo indus­
trial propriamente dito como

também o figo comestível, re­

dondo, que o comércio aproveita
para pasta e de valor 'superíor
ao daquele, preços inferiores aos

fixados pelo Governo para o in­
dustrial.
Por isso a Federação aconselha

os produtores a resistir ao mo­

vimento de baixa de preços que
o comércio desenvolve, pois, nos

termos expostos,
.

está garantida
a colocação de toda a colheita
ao preço de 55$00, com o único

.

encargo,
.

quanto muito, do trans­

porte para o AlgOs.
Faro, 27/9/59

A Ditecção

No desejo de .depôr no ínquê-
'rito levantado pela «Casa do Al­
garve» acerca do resaltado .que
o lavrador tem colhido no trata­
mento do gado caseiro pelo uso

da alfarroba, posso asseverar,
pelo conhecimento directo que te­
nho do facto, que o emprego da

alfarroba, tanto nos solipedes
como nas espécies ruminantes, é
de óptimo resultado.

.

'

Como lavrador, sempre tenho
usado este produto nas rações
dum jumento e dumas' muares
que possuo, e corno não tenho

máquina de triturar, emprego-o
tal qual sai da árvore, decorrido,
é claro.. aquele período necessá­
rio para a secagem total, o que

geralmente; sucede a' partir de
Outubro. Sé; porventura, aconte­
ce acabarem-se as alfarrobas .ve­

lhas sem que as da nova colhei­
t<'. estejam devidamente secas,
'tenho duas formas de remediar o

incidente: ou passo pelo forno
umas arrobas de alfarroba «mu-

·lata», a fim de lhes dímínuír o

tanino e desídratá-Iaa, em par­
te, ou 'recorro à chamada alfar­
roba «galhosa», mais rica em

açúcar do que a outra, porém
menos taninosa. De qualquer for­
ma, o resultado é sempre vanta­
joso, pois com a alfarroba obte­

nho, peso por peso, um alimento
muito mais barato do qua obteria
com a cevada, aveia, milho ou

fava, dado que um quilo de alfar­
roba tem o mesmo valor forragi�
noso que tem a cevada segundo a

.�,QUARTEIRA
8 as suas· prementes necessldadea

Por Arnaldo Martins de Brito
Quarteira, a linda praía algar­

via que muito admiro, é terra de

pescadores, e, a gente marítima
tem um lugar especial na minha
sensíbílídade, Valorosa e deste­
mida humanidade, enriquece po­
voações, províncias e paises, vi­
vendo do tradicionalismo do seu
mar.

Modesta mas aprazível, Quar­
teira é merecedora de melhor ur­
banidade. Não se culpe só a Jun­
ta de Turismo; não lhe atribua­
mos faltas qua não dependem
exclusivamente dela. A Junta de
Turismo é mandada pelos pode­
res superiores, por isso os apelos
�. as demonstrações têm de ser

dirigidos aos individuos cuja ca-
. tegoria egtâ acima dos seus. diri-

gentes.
.

A força duma: Junta de Turismo
tem de ser combinada com a do

Municipio a que pertencer; numa
união de estudos, de boas vonta­
des: duma perfeita associação de

i�eias, de modo a que o resulta-

Edificio S H E L L

das construções sejam obtidos de
comum acordo e com interesse

geral. Cada um a puxar para o

seu lado, a atrair a si uma 'for­
Çd, a exercer uma tracção sem
contar com a' força do outro, rà­
ramente consegue víngarv ,

Se chegarmos a ver resolvídos
os problemas da electricidade, do
calcetamento das ruas, do sonha­
do Casino, do Hotel e do Parque
de Can'lpismo, Quarteira virá a

ser um caso sério e muito falado
no turismo algarvio. Transforma.:
ria o concelho de Loulé num cen­

tro turísjjco de primeira ordem.
Eu não tenho qualquer dúvída a

(Continuação na S.· págtna)

QUARTEIRA
AMIQA

Venho prestar a minha home­
nagem a esta alegre terra. Ao
receber· o convite para lhe em,.
pre8tar os meus modestos 8ervi­
ços, uma voz estranha segredou­
�me··ao ouvido: vem; vém passar
junto de m.im algum tempo. Que­
ro abraçar-te, quero que sintas
fortemente o meu carinho. Tenho
apreciado o teu calor ardente de
algarvio, a tua fé por .m';'m e Pe­
la8 minhas irmãs. Quero conhe­
cer-te, saber como tu és, mos­
trar-te também abertamente co­

mo sou ..

A8sim.,me faláste Quarteira
amiga, e, como vês, corri veloz
à tua chamada. Recebido fui co­
mo jamais pensára, por is80, aqui
estou a agraàecer�te� porqUe tu
acolhes com uma gentileza invul­
gar. £8 a primeira terra algarvia
que solicitou a minha presença
para absequiar-me 'com o seu
c01l:'VÍvio. Terei eu deixado-te fa­
vorávelmente impressionada' De­
monstrei-te pelo menos· de viva
'VOti, o entusiasmo qUe sempre

(007lt'n"aÇfio na I.· pdgina)

MÚSICA
Nf\ f\VENIDf\
Na noite de 23 p. p. efectuou­

-SI) no coreto da Avenida JOBé da
Costa Mealha mais um eXcelente
concerto promovido pela Filar­
mónica Artistas de Minerva, que
foi muito aplaudido pela forma
como se apresentou a eXecutar
o seu programa, pondo mals uma
vez em evidência a dedicação e

proficiência do respectivo regen­
te sr. maestro Virgilio Viegas.
- Na noite de 29 coube à Fi­

larmónica União Marçal Pacheco
levar a 'efeito mais um concerto
no coreto, sob a hábil direcção
dI) respectivo regente sr. Mariano
Guerreiro Domingues, o 'que
atraiu à Avenida elevado número
de pessoas que escutaram o con-

(O<mtinuaçâo na :e •• página)

,
- A Shell Portuguesa acaba: de
inaugurar, na Capital, as suas

novas instalações, em edifício
próprio. Situado ao cimo da linda
4-venida da Liberdade, de porte
majestoso nas suas linhas s6brias
mas elegantes dentro dos moder­
n03 .princípios da arquitectura,
foi esse belo edifício dotado in­
terionnente de todas as inova­
ções requeridas pelo conforto e

comodidade do pessoal, em vista
a que a sua missão possa ser de­
sempenhada o mais fácil e efi­
cientemente possível.
Gentilmente convidados pela

Ex. rna Administração da Shell
Portuguesa, «A Voz de Loulé»
fez.-se representar pelo seu cola­
borador, Amaral Cid, que ali
compareceu na qualidade de nos­
so enviado especial.
Acontecimento da maior rele­

vância, quer na vida da empresa,
quer mesmo nos domínios da
Economia Nacional, b'em merece
qUe lhe demos mais desenvolvida
notícia, o que neste número não
pudemos fazer por escassez de
tempo e de espaço.
Fá-Io-emos com o maior prazer

no pró:l¡:imo número, mas não
quisemos deixar de assinalar des­
de já it projecção de que se reves­

tiu o acto inaugural, nem prote­
lar os nossos agradecimentos à

Administração da Shell a ama­

bilidade do convite com que nos

honrou p�a a visita dedicada à

Imprensa, Rádio e Televisão.

TOMOU
a nova

1·'Gltonde - Concurso
'N f\ ClO N.f\ L -:

de Filarmónicàs e Bandas

CIVIS
-Dado o grande interesse des­

pertado pelo I Grande Concurso
Nacional de 1,i'ilarmónicas e Ban­
das Civis, qüe excedeu em parte
toda a expectativa, comunica-nos
a Fundação Nacional pata a, Ale­
gria no Tr�balho que, satisfazen­
do bastantes pedidos que lhe fo­
ram dirigidos, decidiu prorrogar
até ao ,dia 15 do corrente, o prazo
para a inscrição. .

. Julga-se, deste modo, dar, ple­
na satisfação a todos aqueles
eventuaís concorrentes que solící­
taram a prorrogação do prazo,
por motivo da natural complexi­
dade de que se reveste a partiet­
pação num concurso desta natu­
reza que pela primeira. vez se

realiza no nosso País.

PO •••
Comissão Concelhia da U. N.

No dia 2S d. mês passado, no Gabinete do SeDhor
GoverDador Civil, tomou posse a Dova Coaissão adminis­
trativa da União Nacioaal do Concelho

.

de Loulé,· composta
pelos seahores: Dr. Angelo Delgado Guerreiro, Presidente'
José João Ascensã� Pablos, Vice·Presidente e Vogais: Dr:
Maauel Mendes Gonçalves, Dr, JOlé Viegas Barreiros Eduar­
do Delgadp Piato e ·Franc leo José Ramos'e Barros JÚ�ior.

Sua Ex." o Sr. Governador Civil dignou-se assisUr ao acto.

����Im�� m �n����� ����l��f�
em homenagem a António Aleixo

I
Em homenagem ao Poeta An­

tónio Aleixo, realizou-se no pas­
sado dia 22 de Setembro na

Praia de Quarteira, uIri Con�urso
de Quadras Populares, sobre
Usos, Costumes e Tradições al­
garvias.
O Júri foi constituido pelos srs.

Capitão Fausto Laginha Ramos,
Casimiro de Brito e Arnaldo
Martins de Brito e a locução es­
teve a cargo do sr. Armando Fi­
lhó.
De entre as composições apre­

sentadas a Concurso (mais de

,
300) o Júri resolveu premiar as

seguintes:
.

l.· Prémio, ao sr. José Mar­
ques Correia, de Lisboa, pela
quadra:

Quantas vezes um parzinho,
que baila ao som do harmónio,
começa no corridinho...

.

e acaba no matrim6nio! ••.

(pseudónimo: SABICHAO I

2.· Prémio, à sr." D. Lídia Cor­
reia Serras Pereir�, de Algés,
pela composição:

Fui pira Monchique em muletas
vim de lá deitei-as lóra;
das muletas dos teus braços
é qUe eu precisava 'agora ...

(pseudón,imo: BRINCADEIRA)
3.· Prémio, ao sr. Manuel Fi­

gueiredo Arvela, de Faro, pela
seguinte quadra:

Encandeiam mais q,ue o' Bol
Os olhos da Algarvia. ,

POI' olhar os olhos duma
já nem vejo a luz do dia.

(pseudónimo: ALADINO)

O Júri atribui ainda as seguin­
tes menções honrosas: l." ao sr.
Dr. Elviro Rocha Gomes (psd.
(Continuação na 8.· pd�)
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DI: ,MANUIIL DI! SOU A LOPIE - Largo, Gago' C,oufinho'
l câ,ic"de? descontos .verdadBiramBnte 8XcBpcionais durante. a PRIMEIRA- QUINZENA- O,E OUtUBRO, a todos

oS estudantes�',seus familiares e professores. P,OROVE dispõe de um enorme sortido de m:Jterial escolar para es diversos
.

ramos do ensino Prlmário, Comercial, Industria� e Liceal, possibilitando fácil' escolha aos interessadós ..
"s� deseja comprar pastas escolares' ou de. escritório, prefira a ,PAPELARIA

LOULETANA. /
,

I

SE está Interessado em comprar sacos para os. mais diversos fins, nos mais ínte­

. ressantes modelos, corese qualidades, prefira a PAPELARIA LOULETANA.
SE precisa de sapatos para ginástica ou para usar por casa, escolha na PAPE·

LARIA LOULETANA.
SE necessitá comprar artigos para-desporto vá à PAPELARIA LOULETANA,

.

SE Decessita de artigos de baleza, eDl:olltrará .multo que escolher Da

PAPELARIA LOULETANA.

Facilidades de pagamanlo pab modalirJadfB da el corranta ou plgllDlnto' aiasat
Plástico para os mais diversds fi'rns

A
(dB MANUEL DE SOUSA LOPES)

CASA DOS M.lL E �M ARTI_GOS!I!

Tribunal 'Judicial
,

Comarca de Loulé

SE, precisa para si. ou pretende fazer uma útil oferta a 'seu filho, escolha uma
CANETA ER O. A que melhor lhe serve: pela modícídade do seu preço; pela
fina apresentação: pela sua resistência; pela facilidade de troca de qualquer peça.

E R O é, sem dúvida, a caneta ideal porque está ao alcance de todos, sem que
exija os cuidados de uma caneta cara, cuja perda representa apreciável prejuízo.
Se apesar de todas estas vantagens o comprador não ficar 'satisfeito, .pode trocar

por outra que consídere mais bonita ou escreva melhor, sem quaisquer encargos.
.

.

SE está iDteressado em comprar livros de estudo ou' quaisquer outros, ,

procure Da P A p E L A R I A L O U L E T A N A •

, , 1 .•

Aos Irs. Proleslores lazemos o desconto especial de '20010
GRANDE sortid. ,em Artigos de

,

QUARTEIRA
e as suas necessidades
rOontjnuação da 1.· página)

-DA- Smllio Compos Coroo
MltDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS
CONSUtTAS EM LOULa

NO'CONSULTORIO DO DR, JORGE .DE ABREU

às 2.as e 5.as feiras, a' partir das 13.,30 horas.

-------------------------�-------------------------

ANÚNCIO
Por este se faz público que

foi distribuida na Secrétarta
Judicial desta comarca, acção
c o n t r a Francisco José
Nunes Sequeira, proprie- I

tário, residente, na freguesia
de Alte e actualmente pres­
tando serviço militar como

soldado n." 117/59 - casa da ,

reclusão da G. M. L da Tea-.
faría '- comarca de Almada,

\

"para o efeito de ser decretada
a sua interdição por' prodíqa-,
lídade.

.

" : '

I

Loulé. 1 de Outubro de'
1959.

,em modernos e ínteressan-
.

tes Jpodelos, executam-se

na Grcilica Louletana.

DOS OLHOS

Q U ARI fi RA LIVROS N,OVOS
,

A M J (¡'A' ,A ·C;:a.�o
rOontinuação da ,1.· páginr&¡ de .Colette (*)este reSpeito;, tente-se a expe­

rtênçía e ver-se-á o resultado
prático. Mas, não eSperem nova­

mente o próximo verão para dis­
cutirem . estas .questões impor-
tantes.

.

, Proeminentes senhores de Lou­
lé e dé' Quarteira olhai com maís
carinho para, a vossa, praía.. não
á 'abandoneis, porque' ela poderá .

figurar - se. vós o quizerdes -­
no calendário turtstíeo português

. como tima das' melhores praias
do País. Reparai para a tendên-
eta ':do, f'Órasteiro nacional' e es­

trangeirei; ela vos está dando
uma prova evidente do cáminho
a" seguir. E, com franqueza, se

Quarteira .

é . hoje pelo seu .labor,
um doa maiores contribuintes 'pa-
ra os cofresdó concelho dé Lou-

fé, tem, portanto, o direito de
eXigir, uma retribuição a essa

comparttcípação essencial, com­
pensação alíãs que s6 redundaria
num aumento de rendímentos em
beneficio total 'do mesmo, conce­

lho, desde que' sejl¡!. tom,�da em
linha de' conta a fertilidade do
campo turístíco.

' .

Outróra receava-se frequentar
Q t t Marino Barb08a Vicente ,Tú'dor
uar etra por causa das es agn:;!.- I

ções das· águas, provocadoras de
sezões. A então Cômissão de Tu-

rismo, aproximadamente entl'e os'
anos de 1934/35, promoveu a A R R E N O AM SEcriação dos serviços anti-sezoná-

.

-

.

ticos, e descançou-se em absoluto
sobre est_e importante flagelo.,
Mas, e a rede de esgotós que não
existe? Não representará tam­
bém um .tormento, uma fonte de

epidemias? Quando resolverão as

entidades' competentes este as­
sunto de capital importância pa­
ra a saúde pública? Onde se en­

contra a 'causa?
Os serviços anti-sezonáticos

foram·criados por uma Comissão
de Turismo. Ora se o defeito es­
tá na dificuldade da Junta de Tu-
rismo, porque não se cria quan­
tp antes a Comissão Municipal
d'3 Turismo? Poderá ser que a

«q}-\estão esgostos» encontre, en­

tão; uma solução idêntica ii dos
s�rviços anti-sezonáticos.

.

Eu estou convencido que uni
dos principais motivos que mais i
concorrem 'para p atrazo' da

I

Praia de Quarteira, é exacta­
m®te provocado pelo desdém que

. lhe votam uma grande parte dos
mais ,<;ategorizados filhos do con-

celh�. Desprezruh-na, trocam-na
por outras praias que lhe estão
menos ligadas espiritualmente.
Uma grande maiatia dos louleta­
nos de certa �ateg'oria social, não I.,.sente 9 verdadeiro amor pela sua

praia.. Eis, para mim, um dos
grandes prejuizos" de Quarteira.

.

Mas, resta-nos, 'j;)elo menos, a

consolação de a vermos preferi­
da por alguns ilustres médicos,
advogados; engenheiros .. milita­
res de alta patente, professores
catedráticos,. turistas nacionais e
estrangeiros de classe, significa­
do bem expressivo e sintoma ver­

dadeiro, das possib1l1dades futu­
ras da nossa tão interessante or­

la marItima.
Os louletanos e os quarteiren­

sea devem encarar com preceito
a sua praia, estabelecendo regras
e ordem; de maneira a que ela
se torne digna das tradições du�
povo que semeou a civilização
nos quatro cantos do Mundo.

A rnaUJ,o Martins de Bri.to

O .Chefe da 2 .. Secção Participacêes
de nascimento

senti pelo Algarve. Tu nã,? igM-
ras, tu sabes que por onde tenho A regularídade com qua têm
passp.d.o, seja terra . portuguesa vindo á. ser publicadas obras des-
ott estrangf3ira, o Algarve· foi ta axtraordínâría escritora fran- .

se'lnpre colocado no mais alto pe-
I cesa, mostra. que o nosso püblí-

desta,' e, em todas as,fes.tas foi co soube raconheeer :o que. nela
na .verâaâe o . mais vaHoso nú- há de verdadeiramente genial. 1!J
m�ro. do, pi;ograma'. consolador verificar-Se que o lei"
., As suaS' praias, (IS seus cam- tor pórtu�ês te¡:n já o gosto su-

'pos, o Oéu, o Mar, a Berra, [o-: ficienteIlJ,en1;e· apurado para�v
ram em todo o tempo cantados .alêm da aparente superficialidl1,·

. �oní a maior elevação. Binto-me de dos temas de Colette e encono

pOrtanto feliz pelo pedido que trar neles o alimento requintado
me fizeste, porque ele significa a da sua; sensibilidade. Colette é
consciência intima duma grati- hoje conslderada entre nõs, eo-
dão sensibili�adora. Nãa erame- mo o é em todo o mundo culto,
recedor de tão elevada conside- uma das maiores escrítoras do

.

ração, mas, porque senti expon- século.,' .-

tômeos, generosos, despidos de Este novo romance - A dATA
vaidades os teus .procedimentos, '-, aparece uma das constantes
aceitei de bam gradf'. dI'! toda a obra. 4e Ocletter'O seu

Viverás pois no meu coração amor pelos animais,' Oorri razão
agradecido; terás em mim um sa tem díto que há nil, 'sens\laU·
admirador sincero, .ã e d i c a d o; 'dade da admírâvel escritora qUl'lI-
amar-te-ei como se em ti tivesse quer coisa de animal e. que uma
nascido. Mas, hi és Algarve e o fraternidade secreta a l1g¡1. .ao
Algarve é ri meu berço; ·tú és, munde da sensação pura, qua é
não te esqueças Quàrteira ami- 'O mundo dos antmaís, Realmente,
ga., wm.a' das paredes desse meu pode-se dizer qile o seu génio é

berço.
.

'I
todo instintivo, .ainda que a �ua
arte seja o produto de um labor

Arnaldo Martins de �rito ..

consciente e apUcado. ,

,I : A figtira centraI deste rorq./m-
.

ce é urtl'a gata· - Bahfl" de seu

nome e Colette achou, para. :.re.­
tratar, imagens e inflexões intei­
ramente novas. Com uma mea­

tria única, cria como que a- pre­
sença fisica do feUno, quase tor­
h,t tangivel o.seu corpo flexuoso
e macio.
Mas a história é também va

análise de um sentimento muito
humano: o ciúme. Simplesmente,
aqui o terceiro vértice do' trl­

ân�lo clássico é um animal' -
Baha: Tornar plausivel este ,con­
flito, interessar nele O leitor -

eÍ3 um desafio que. SÓ um,a es­
critora como Colette podia, acei­
tar. Neste aspecto, como em ou­
tros, A GATA é.uma obra de eX­

cepcional vIrtuosismo; )

Correcta tradução de João "B.

,Viegas. i'

(*J .Editorial Estúdws Oor

" �

Francisco. Dia,s �ragança
'. Vertñquet Ii exactig.ão

, '0 Juiz de Direito

NAo
"

COMPRE.

'Nf\ f\ V'E'N I Of\

o PN·EU que'mais
barato Ibe sai por Km.
Agente elD LOULÉ

Manne) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

3 montes com terras de sé­
mear, ,séndo 2 'com cisterna',
no sítio dos Gorgos de Santa:
Ltizid- Loulé.

Motores Eléctricos;
Diesel e a Petróleo

sem primeiro �isitcr o

(Oontinuação da 1.· págjnaJ '

"certo com muito agrado e o

aplaudiram com simpatia,'
O programa foi O,��g1linte:

1.' 1;'AR�E

Floripes - Marcha � S:" Ri-
beiro!

,

Trieste---Ouverture' _l_ De' Pie­
tro Deiro;
Una NOche en Granada -Poe­

ma Iíríco - De E. Cebrian Ruiz.
.3." Miscelania Musical De

.Morais Franco.

2." PAR'rE
Amores perdidos - Opéreta-

N. N ..

'

\
.

El sitio de Zaragoza - Fanta­
sia militar - De C. Ondrid..

'

Oertamen Musical - P. S.'-'
Dp. Ricardo Dorado.

A marcha final foi' executàda
com carrilhões, pela l." vez ,to­
cados em Loulé.. '

. Regosijamo-nos por'!que tenha!
sido numerosa a assistência a es­

tes concertos, pols isso prova o

ambiente de simpatia que rodeia
as Iiossas bandas, que contimüull'
sendo, Incontest'àvelmente, 2, 'ele­
mentos Yalorizantes da nossa ter-'
ra, ambas contribuindo para: .-0'

seU présUgio.
Formulamos votos por que es­

se interesse agora suscitado au­
mente de forma a que as nosàas
bandas se sintam acarinhadas pe-

: l,;¡. população, () que será dupla­
: mente benéfIco �ara ;Loulé.

iD .

-----------------------

VENDE-SE
Terreno e moradia 'com'lf2

divisões, metade bu tudo, bem
situddo na' estrada' que segue
de Benafjm' para Quinta do
Freixo, Sarnadas, Zambujal
'e S. Barnabé;'. terreno com

abundância para fazer semen'
.

teiras, à raçâo ou de renda,
e tamdém água para regadio,
no Morgado da Senhora D.
Antónia-Quinta do Freixo- .

Alte (Loulé). Quem pretender,
dirija-se 'a José Graça-Quin-.
ta do Freixo - ALTE (Loulé).

s U BAGENTES
Precisam-se para venda de rA­

dios, máquinas de costura, arti­
gos domésticos, etc ..

Carta a este jornal ao n.o 25.

l'

União' de/iC�amionag,e'm
çle C�rga, 'Limitada'

--,-,---�_._'.'_. :' LOJ"·L.
", ·1 I .

•
" .

"Jriinsport,es d� (OfgQ PQ�a to'do O País

Tratar com 'l"Ianuel Fran­
cisco de Sousa Barros (Má­
nu�el Moleiro). Gorgos de San­
'ta Luzia-Loulé.

ti T A

"

i·

Rua Padre António Vieira
Telefones 22 e 1",0

L O U L E:·'
,

de José de Sousa Pedro

._ .. ._... .. -- .. ....._. .-.� �_ ..� ..�.

D'e I ég a ção em· L I,S B O A

Rua dos Douradores. 12 e tit Telel. 368788'
,

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

----» L O U L :m

Trespassa-se
Por motivo :le retira­

,da trespassa-se o Res.-;
jt.ôunmte COHDE (junto:
;60 Mercado). I

Tratar com os ,pro­
prret6rios' ¡,' I: rato� ,Nesi'n red�C,çã.O

¡ informa "

, ,

Tltonsportes de (oltga Louletano,' [da
'._ ',I

Largo Tenente Cabe�

çadas .__ Telef.'· 30 e 17
,

)

L ÉL o u

AGf:NCIA EM LI::iBOA

Rua de S. Mamede, 2/t - D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência ero Olhâà:

Avenida ,5 de Outubro. 22-A
'Telefone 193
J'

! '



A voz DE LOULÂ s

;���-M�K�Mmm ��. �m����� W�[� e a r t a s
"

'

C])Í'recior(Cont'ntUlÇão cla 1..- pdg'na)

de desabafo, comece por dizer­
-lhe qu� não sou louletano. Sou

algarvio. Nasci 'em São Bartolo­
meu de Messines, freguesia Iímí­

trofe do concelho de Loulé. Mas

vivi 34 anos nesta simpãtica Vi-
I

Ia e de tal forma me integrei,
n� reinvindIcações e rias típíeas,
por ve;¡;es ,

eufóricas maníresta­

çÕes deste povo .baírrísta, qUe in­

sensivelmente se estruturou no

meu substractum anímíeo o amor

por "esta: terra. Só tornet conta
deste sentimento quando dela me

ausenteí. E então veríñqueí que
LQ1,lI� tinha UJIl lugar no meu co­

ração. E conclui também que a

certidão de nascimento não é ele­

mento fundamenW para se ave­

l'lgull,r do grau de afecto 4 terra

em gUIil se nasce.
,

- Prossegt!indo, diz: «J1,lstlfi­
�do a)lsim o meu carinho por
ªquUo que Intereesa aos -louleta­

nos, aqui estou presenta para,
num relato sl1cintp, dar 'Conheci­
mento da mínha act1,ll!.çjio, no
projectado monumento ao Dr. Jo­
Sé Bernardo Lopes.
«QUando tive a honra de gerir

o Mun�ciplo da Notãvel e Hon­
rada Vila, de Loulé, fui UJD dia

dolorosamente surpreendido pela
notícía da morte do Dr, José

Bernardo Lopes. ImediatlUllente
fiz reunír a vereação propondo
gut" àquele <Ustinto' cllnico e

grande HOmem de Bem lhe fos­
sem prestadas pelo Municipio as

�onl'� 8, qUe tlnhª direito. E'o
seu corpo esteve exposto rio Sa­
lão Nobre da, Câmara, 'tendo o

,seu funera} apresentado urna das
maiores manífestações de mágoa
do.. últimos tempos em Loulé.
Continuando, o sr, Dr. Mauri�

cío Monteiro, diz-nos aillda;
«Mais tarde, por tníctatíva de

«A Voz de Loulé>, ereou-se uma

Comissão destinada 11 angariar
fundos para a construção de um

monumento em home,nagem àque- ,

le grande cUnico. Porque e?{ercia
ail funções de Presidente !ia Câ­
mara foi-me dada a l),onra da sua

presidência. :ror Proposta minhá
na vereação elltrou a Câmara
eOm uma verba pa,ra o monu­
mento, p(;mdo, à disposição o

bronZe ql!e havia sobrado do me­

dalhão do monumento ao ilustre
louletano, 'engenheiro Duarte Pa­
checo. Eu próprio abri a 'supscri­
ção particular com uma verba.
N�meado Conservador 40 Registo
CMl em I,¡j�� para aqui tra,IlB­
,ferJ a :rninba residência e conse­

quentemente julgueI-me djllpen"
sado da presidência da Comissão,

I cpja,s f1;lllçõés �o.ram ,tranSmitidas
ao vice-presidente da mesma. Ve­
rifjcapdo, rna,s tarde, que a ini­
c,ia.tiva pró-monumento Dr. José
Bernardo Lopes se encontrava
em ponto morto, apesar dos fogo­
sos artigos bairristas do· dedica­
do louletanp sr. Augusto Bolotl�
ilha, escrevi ao sr. Dr. Manuel

Gonçalves, distinto vice-presiden­
te da Comissão, solíeítando-lhe a

.

sua valíosa intervenção para que
não náutragaase a ídeía do PlO-
numento; tendo também maní­
festado esse meu desejo no jor­
nal «A Voz de Loulé»,
O Ilustre Director deste jornal

e distinto louletano, sr, Dr. Jai­
me Guerreiro Rua focou recente­

mente, com o devido brilhantis­
mo, as causas da ínêrcía e apatia
louletana, apelando para aquele
velho ,amor à terra' natal, que
tanto a tem destacado, marcan-

I

de-lha um lugar de honra, de in­
confundivel bairrismo em todo o

Pais.

Vejo agora com prazer o meu

querido amigo sr. Dr. Humber­
to Pacheco vir à liça, com e amor

à terra em que nasceu" fazer vi­
brar o seu clarim de dilecto Iou-.
letano, convidando os seus patri­
cios a cumprirem o seu dever. '

Apresenta este ilustre filhó' de
'Loulé sugestões. e alvitres que se

me afiguram inteiramente justas
e práticas.
,«Oo'm{) admirado?', como reco­

nhecido que sou e amigo, que fui
do graMe Médico e Homem de
Bem Dr. Bernardo l-opes, Gomo

'louletano adoptivo que me consi­

dero, assocro-'1ne e dou O meu in-
tei'l'O aplauso tis Sugestões e alvi­
tres do meu querido Amigo Dr.
Humberto Pacheco, fazendo 00-.
tos para que, sem mais delongas,
sejam postas em prática, para
honra e brio das brilhantes tra­

dições de' bairri8mo, de que os

louletanos tanto se orgulham�.

J¡:lstava terminada a 'missão do

jornalista com li anotação do va­
lioso depoimento de um dos pio- '

neirQs pró-monumento Dr. Bér­
nardo Lopes que, apesar da dis-,
tância que o separa do convivio
do povo e amigos seus, de Lou­
lé, pois com,eles conviveu os seus

.

bons 34 anos, o sr. Dr. Mauricio
Monteiro não deiXa de estar aten­
to à, marcha da Campanha Pró­
-Monumento. , '

Nada mais temos a acresceJ;l­
tàr, pois que, as suas palavras
traduzem de maneira inequívoca,
o quanto lhe vai na alma, o esta­
do mórbido e silencioso em ,que
a Campanha se encontra.

, Juntamos aos seus, os nossos

votos, para ,que em 196(1 o Monu­
mento ao Benemérito e Distinto
CIrnico Dr. Bernardo Lopes seja
um façto, .procedendo-se à sua

,

inauguração, no 4ia do 4.0 Ani­

ver,sãrio da sua morte.
,

Aq'IJi deixamos eons�gnaçl.a o
!

nosso Muitq Obr.igado ao nosso
!!ntrevist¡¡,Q,o ,e digno Vive-Presi-

,

çl.ente da'Direcção da Casa do Al­
garve, sr. Dr. M�1,lricio Monteiro
por ter 1l.quiesçido à nossa soli;
,citação.

'

Luís Bebastião Peres
,

Sindicato Nàcional' dos Empre,gados" de Escri­
.

tório e Caixeiros do Dis-trito' de Faro·'
_.¡ ,

' .. •

.

CORVOCAOAo
Nos termos do ,disposto nos Estatutos deste Sin­

qicato Nacional, con\1oQo el l\'ssembleift 'Geral ordi­
pária a reunir no clift 14, de Outubro, 1'�léÍs 20,3Ô ho­

ras,,na Sede, RUe! FrancisC'o Barreto, 32 - l.", Esq.o.
desta cidade, com a seguinte ordem d,e �r¡3bEllhos:

AProvação do Relatório e Contas da Gerencia de 1958
..

Faltando o n{Únero lego} de sócios, �. l\ssem�,
bleifl funcionani uma hora depois çom qu�lquer
número..

.

Faro, 2� de Setembro de 1959.
o Presidente qa AssempJeia Geral.

«J 'fJo�i qom.� )tJIIC¡'.Ct1
'

, I

�leiçõ8s. das Juntas de
. Freguesia

:E· D I'!T' A L
�úlio c�'i�tó.ão Mealha. ;Vice - Presidente da ca-

.

.

anata Municipal
\

de Loulé:
,

'

.

iNo uso da cornpetência¡que me confere o n,0'6,0 do
art. 79/'.e de harglonia com o dispostQ n,o ,§ l.°'do Art.
230.° do C6dig.o Administrativo, faço saber qU,é desigri'eiJ
O �omingo dia 18 de Outubro d,o ano corrente, para a

ele1ção dos vogais das juntas de freguesia' deste conce�
,lho, que exercerão. o seu mandato no quadriénio de
1960 a 1963. (a). ,\

Pa.ra consta.r se passou o presente e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos luga�es públicos do cos�
turne.

"

E eu, Rui Eduardo da Gl6ria Centeno, Chde da
Secretaria o subscrevi.

Paços do Concelho. 1 de Outubro de 1959.
O Vice-Presid,ente da Câmara Municipal. em .e,xei�ício

.

Júlio Cristóvão Mealhq "

a), Para eleição em 1959. será, o quadriénio de 1960 a 1963
A afixar até 15 dias ,antes do domingo designado para ¡¡. eleição,

ao

Digo que, será BO ano8, mas

talvez possa ser mais pois Loulé
não tem aProveitado (em pro­
gresso urbanfstico) alguns milha..
res de oonto« que m,uitps doa 8f1U8
filhos têm ganho no estrangeiro
e que emprega1iam na sua terra
Be lhe8 fivesse �ido facilitada a

aquisição de terreno para cons­

trução. :e talvez um cielo de
prosperi4ade que ninguém sabe
quanto t!J'mPO irá durar e entre­
tanto Faro continua a progredir
com o dinheiro dOB muit08 louIe­
tænos que lá mandam fazer as

suas casas'•.•
Tenho ouvidO dizer que em Fa­

ro não há plano de urbanização
a aprovar, mas que há uma nor­

ma pré concebida de construção.
Parece-me is80 e8tranho porque
as leis devem ser iguais. E se
são iguais não se compreende
porque Loulé não segue o exem­

plo eJe Faro. ti{�rá ppr fqJta de
Homens M qçção'

.

Beja como [õr, o que é ce¡-tp é
que devia .haVBT mais intere88e,
muito maja interesse, maior pres­
,8{i,o para qUe o Pl(1Jn(} de Urbani- .

'zrv;ão ngO continue a dormir por
mais anos nas Py,'I'ocrátic� re�
partições do Estado por ond.e tem
andado, �quanto Lpulé continua
a dormir Um -sono letárgiao que
ta�to preocupa fU1ueles louleta..
nps (çiJ,jo ��mero está infel�­
mente (limin,uin,do de ano para
ano) que sentem wlsar nas veieu
o verQadeiro amor à terra nll,tal
e a todos 08 prpblemas qUe lñe
respeitam.

'
,

Queira, BT. Director, aceitar oe

cumprimentos re!IPeit,os08 do

Observador

11/

«Novos traços» urba­
nisficos em Ouarteira .

de quadras
rOontinuação cla 1.' página) ,

JOAO TIK); 2." ao 131'. Morais
Lopes, de Portimão (psd. MON-

. TANHEffiO); 3;· ao sr. Carlos

Conde, de Lisboa (psd. TITU-
4AR); 4." ao sr, José António
Palma Rodrigues, de Lisboa (psd,
RENATO) e 5.' ao sr. José Mar­
ques Correia, de Lisboa (psd. Z11J
DO MAR).'
Foi também atribuida' uma

Mênção Honrosa especial para as

Quadras Humoristicas à seguin­
te quadra, da sr." D. Lidia Cor­
reia Serras Pereira:

Em 'mOça desempenada
pregar um bom beliscão
é como 8ardinha ·aSsada
comida em cima do pão •.•

(paeudônímor OLARILA)

As composições dísttnguídaa
foram lidas numa sessão realiza­
da na noite, de 22, na Esplanada:
d-\ Junta de Turismo da Praia de

Quarteita, pelos componentes do
J(¡1'i e pelo sr, Armando Filhó.
O poeta António Aleixo foi ho­

menageado na figura do seu Fi­
lho; que compareeeu no palco.

QUADRAS A QUE FlORAM
ATRIBUIDAS MENÇõES HON­
ROSAS:

1.8 menção honrosa:

Oaracóis amarelmhos,
meu petisco, meu manjar ...
Oaracóis dos meus netinhos,
cabelos de ouro a brilhar •••

(psd .. ,TOAO TIK)

2.· menção henrosa:

. São teu« olhos, mulñer rara,
Pq,ssos 4a4ps a preceito,
Dum «corrido:. qUe 1140 pára .

No palpitar do rn.eu peito.

(psd. MONTANHEffiO)"

'a." nieJ;lção 'honrosa:

4.!Qqrve, de régio pOato,
v'ellz,q. sultã,o ,daB marés,
Quanto sol te doira o rosto.
Quc;r.nto �r te beija OS pés! ••.

(psd. TITULAR)

4· men!;ão p.onrosa:

Posso perder Q qUe tenho,
'

Ficar 0'0 bolso vazio,
Mas nunca perco a vaidade
lJe ter nascido algarvio!

(psd. RE!'fATO)

5.' menção honrosa:'

o mar casoU-se co'a areia,
Numa noite de luar •..
Foi madrinha a lua-cheia ...
O Algarve foi o altar ..•

(Psd. Z11J DO MAR)
x-�-x-x-x-x-x-x-z

« Jornal 'Feminino �.,

Temos recebido, ultimamente
esta intlilressante revista quiJ;lze­
nai «da mUlher"para a mulher>,
de que é direétora e, proptietãrJ.a
a, sr." D. Elisa de Carvalho.

'

?em t:!olaborada, ,rech�acia de
gravura_s 6, focando eonveniente­
mente, Os a.contecimentos e fac­
tos mundanos ;mais importantes, !

lê-se 90m muito interesse e agra­
do.

Felie���ções e vamos permutar.
Te;m a sua redacção e apminis­

tração na Rua D. João IV, 90�
Telef. 30796 - Porto.

x-x.,.-x..,..x--x-x-x�x-�/

t·
Agradecimento
A familia de' Lucinda das

Dores Brito. no rec�io de, por
des,coQhecimento de moradas
ou pQr qualquer outro motivo,
ter cO,metido alguma involun�,
tária omjssão nos seus agra�
decimeptos. vem por este
meio manifestar o seu reco�

nhecimento ii todas as pessoas
que se dignaram acompanhá�
-Ia à sua última mG1rada, e às

9u¢, por 'qual�l:ler fo¡;ti}a e:x:te�,
rieri:z;aram os'seus sentimentos
de pesar.

.

,,::!_

llosso Srn&ora· da' ¡¡Jfe�ritk
No alto do monte em Sua capelinha,
A doce Mãe de Deus, Nossa Senhora,

!

E' de Loulé a asa protectora,
A fada beniazeia ou a madrinha .

E' a Mae Soberana! a' lidima Ralnha
Dum povo entusiasta, que A aâora.

Nas horas de tristeza, quando chora,'
Mais 'inda em [esta, rindo, A acarinha.

, '/
Ela inundou de luz aquele monte

Em mensagem de Amor e esperança
A consolar os tristes e 0$ àflitos¡· i-

E os crentes vão subindo àquela. Fonte!
-;- E' ingreme a ladeira mas não cansa,
No manancial dt; fé os olhos fitos •..

Bolíqueíme. 1959 ANTàNIÇ> DI/iS' PEREIRA

,'Oontjnuação cla 1.- página}

Passando em revista es aCOJ;l­
teeímentos e actos realízados pe­
lo Ministério day Corporações,
entrou, depoís, a enumerar os

novos planes de realizações a le­

.var a efeito, no' novo ano de lu­
ta e de combatê que ag-ora vai
iniciar-se.
Do plano de trabalho a realí-

. zar, o ilustre titular das çorp,o­
rações, afirmou: «A situação dos
t'l'abalhadores agrícolas não se­

Tá esquecida. Estender-se-á a re­

de das Oasas do Povo e suas Fe­

derq.ções, pois o (1overno man­

tém-se fiel à ideia' de' fomentdr
a defesa social dos '�r(J,is,' lan­
çando mão dos. principios e das
'instituições de raiz corporativa».

, Mais adiante, o sJ;. Dr. Veiga
de Macedo diz: «Be sabemos o

que queremos e se quer,emos ape­
nas o bem-estar de todos e a

granq,eza da Pátria, porque ha­
viamos de desistir ou de perder
a Fé?
Desistir? Quando se vive uma

hora alta da Organização Cor­
porativa em que, a Nação verda­
,deiramente integrada no Sistema
Corporativo de Salazar, aguarda
com espirito confiante" no pleno
desenvolvimento da unidade na­
cional, a consagração de· tantas
lutas e sacrificios?
,

Perder a Fé, quando se espera
um porvir cheio de P� e de Jus­
tiça; quando tanto ca.mlpho an­

dadp em busca da prosp�ridade
económica dos que trabalham?
Desistir, perder, a Fé, quando,

em rftimo progressivo se faculta
a todos os portugueses livre aces­

so. aos beneficios da civili:?ação,
prol1l0y,endo a realização da· jus-

, tiça e a protecção da fl:Ullilia e a

dignificação do Trabalho?
,

prossegui:r! é a palavra de or�
dem neste 26.? Aniversário da,
«Carta Magna do Trabalhador:.!

Prosseguir, mesmo contra to­
dos esses teóricos que, com' a sua
costumada' teimosia e falta de
'compreensãó, não, querem admi­
tir da intensidade do esforço dis­
pendido para alcançar tão reais
e benéficos resultados. .

,

Caminhar! - mesmo contra os

qur. negam às Corporaçõe¡¡ qual­
q:Uer parcela de 'poder económico,
por menor que seja.
Temos de levar por diante a

REVOLUÇÃO CORPORATIVA,
assim o impõem motivos de or­
dem nacional.
Em 'f.rente SENHOR MINIS­

TRO! Honra lhe seja!
Luís Bebastião Pere8

Ex",O Br. Director

¡
(le «4. vo� de Loul�»

Oontinua a çausar sensaçijo
(entre todas as pessoas que têm
tido conl¡.ecimento do facto),
aquela jli célf3bre construção que
se está erguendo em- Quq,rteira,
na R¡¿a (Jil Eanes (transver8al
fi 4,penida MargiruLl):
E o caso não é para menos se

p,ter¡,derrnos a que deade há mui­
tos anos parece. estp,r posta de
,.pq,rte fi, a'lf.torizgção para, se cons­

tT1fir fora 40 alinhamento !los
prédWa jli construídos e muito
e�,ecial se a nova construção se

'destinar a entortar uma rua cu,.

j08 prédips estejam t,odos alin1Üz­
dos.

Poja, contra t94a a lógica, pa�
recr: qy,e em Quarleira se vai
adoptq,r sistemp diferente. Pelo
�,O{J é ·0 q'll-l/ se depreenp,e dq
nr;vo «qlinhamentó» da rua em.
reff3Tência e qUe já tanto tem (l{t­
d'J qye falar naquela praia. E o

m.q,� curiosa é que a O(i,mara 4e
49Ulé ma�ou err¡,bargq,r a obrp
mas a con'struçéú) pro{/segue, na-:.
turg,lmente com. o f'lf.11damento de

que. lhe foi dada auto�ação pa­
ra 'l8so.

JoTa verdade h(Zvia jd, "ma casa

de{JaHnh,ada, e parecia que uma
nova constr�çãq seguÍ{Jse o' ali­
nlJ,q,mey¡,to não daqU!lla mas ,.doB
restantes prédios, como é çomum

v�-se em obras semelhantes.
Pp'J8 o proprietário do novo pré­
dio ilticipu fI,. ct>n{Jtruçã,o du­
m.a garagem par4 garantir o ali­
n,ha�ento que lhe c.onvinha e

depois d1.sso m.andou 4errubar a
velha cast¡ para seg:uidamente co­
meçar ,a construção de um novo
prédio. Be amanhã· fôr construi-
4a uma nova casa a �eguiT li que
se eatq. erg¥endo, a rua termina­
rá simplesmente em luna...

'.

Bonito,' não 'é' ,

, P08_sive�en.te este meu pro­
testo de nada serpird, Já, mas ao
menos fico (Jom a sat�fação de
o tf3T tra�iti.ào aos m� con­

terr4ne,0,8_ parr¡, q'lf.e cctda um de-
. duza o q'lf.e lh.e ,aprouver.

Aceite, BT. Direct:<)r os C'lf.mpri-
m.ent08_ 40 ' :,

Frequentad9� de Qp.arteira

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
.

'

Todos os impr�ssos de que necessite, na certeza.
DE QUE SERAO :m{'ECVTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO,

, '_

ESQUENTADOR
A petróleo,' mo.delo Va�

cum. vende-se,
,Nesta redacção se infor�

ma.

P e T d e u ' s e um pneu
600/18. Será aratdicado
quem o entreg�r a José
Felizardo Viegas - Quar-

.

teita.

. Casa de habitação. com 5)
divisões (poden,do servir para
3 moradores), com fqrno jun�
to e todas as dependências

I agricolas, incluindo cisteJ;na.
Terra ,de semear e árvores d�
fruto, na Campina de Baixo.
Tratar com Francisco Fer";

nando Aleixo - Sitio da Pie-J
dade-Lcoolé.

;, .

.

�

A Quinta da Traia. situada
I na, Campina' de Cima, com

grande variedade de árvores
de fruto e abundância qe �gua.
Tratar com José Lázaro'dos

Ramos � Loulé.
'

(onsumo
da alfarroba
(Oont'ruação di!- 1..- pag'n".)

ção no,preço (na ,triturada )lã
que descontar o valor. dos caro­
ços) não ¡¡¡ei de outras vantagens
que possam advir desta ou da­
quela variante; a alfarroba intei­
ra, uma vez que não- tenha con­

tra-indicações, oferece a vanta­
gem da pureza e da isenção de

bolo.res, o qu� de,eertO. nã.o sucede
com a triturada, quando o comer­
pia.nte não é devidamente hones­
to; pois com 'facilidade pode adul­
terá-Ia adicionando-lhe um pouco
dp, ãgua; a fim de a tornar mais
pesada, o que, aliás,' pã,o, parece
ser casQ virge;m.
Outra espécie de animais que

te.nho .. tratado com alfarroba, e

da, qual se pode dizer que .0 re­

sultado é surpr�endente, verifi­
ca-se 1;10 gado 'empolcigado
por.cos e marranos. Costumo
comprar est.e gado pelos princi­
,pios de Maio, de cada ano, e es­

colho animais de quatr,o a' cinco
meses, cujo peso varia entre vin­
te a vinte e cinco quilos. Decorri­
dog, que ,seJam dois meseS' ou
,pouco mais após a aquisição, ,os

bicho¡¡, geralmente, ,Q.uplicam de
, peso e de tamanho, danda todos
o,'> sinais d�m ,erescimento evo­
lutivo e I'.ãdio - bom pêlo e de­
sembaraço no andar - não ten­
do ou�ro trataplentO que não seja
a alfarroba à df,screção e Uma ra­
ç�o diária de sêmeas; ;mais tar­
de, cQm a coll)eita

.

do tremoço,
adlciona-se-lhe uma ou duas ra­
,ções des�e' produto; ficando os

últimos dois meses do ciclo a1i­
mellt�r reserva.do$ à bolota do'
�ontado. Po,r volta .do Nàtal, dã­
-se a matançl,l., verificando-se
que quem responde pelos centó
f' vinte quilos, mais ou menos,
atingidos' pelos su�os é, em pri­
meira mão, a alfarroba, cuja
quantidade depende sempre da
eapacidad� de consumo que· os
animais revelem.

Creio, deste' modo, ter respon­
dido ao inquérito levantado peT
la «Casa do Algarve», em Lisboa,
em cuja Direcção, prepondera
um grupo de algarvios cheios de
fé e. boª, vontade, . que tudo têm
feito par!:t dar à sua provIncia
o ressurgimento de que ela ca­

rec.e, em contraste com outros
,que, nef¡te ripcão, a sugam em

proveito próprJo, com manifesto
desprezo pela vida do seu seme-

,

lhante.
J. G. Pereira

(do «�iá.rio do -Alentejo»)

PROPRIEDADES RÚSTICÀS
NOS ARREDORES 'DE LOULll':

1

VENDEM-SE
OU ARRENDAM.SE·
VALE D'ASNOS (Sitio das

Portas do Céu) .. Terras de se­
mear, figueiras, amendoeiras', oli­
v�iras e monte.
CHABOUCO (Sitio da Fonte

d'Apra). Terras de semear fi­
gueiras, amendoeiras, olival � al­
farrobeiras.
AMENDOEIRA (S i t i o da

Amendoeira). Terras de'mato e

'

alfarrobeiras. .

, Área: 4,5 ha.
'

.

P R O P O S T A S: a Fernando
'Moura Soares - Rua António
Ferreira, 16-1.°, Dt.o - Lisboa-5 .

TERRENO
p a r a construções
VENDE-SE terreno para.;

construções, na Avenida José'
!da Costa Mealha.

'

Informa. ,este jornal.

I ¡



'A voz DE LOULa

'.

, .'. - .

.Not.elos pessools
ANIVERSARIOS

Fazem anos emOutubro:
, Em 2, o sr. Oarles' Martins Go­
mes.

Em 4, a sr.· D. Maria Diogo
da Conceição, qUe completou 90

anos,ainda com perfeita lucidez.
Em 9, as sr.·' D. Aida Ma:ia

Guerreiro Matias e D.' Delnura
Guerreiro Correia.'
Em lO, o sr. António de Sousa

Salgadinho e o menino João Pau­
lo Viegas Aleixo e a menina Isa­
bel Maria da Silva Píssarra.
Em 11, a menina AnaMaria da

Silva Vassalo Miranda.
Em 12, as meninas Dina Maria

Chumbinho Guerreiro e Berta
Ramos Melena&,
Em 13, a menina Milita Maria

Guerreiro Correia.

Em 15, as sr.á, D. Maria do
Carmo Costa Mendonça e D. VJ­
tória Vicente Duarte e a menina
Juliana de Guadalupe Morgado
da Silva; '.
Em 16, as meninas IHd)a Vi­

cente do Nascimento, residente
em Bolíqueíme e Edviges Guer-'
reiro Modesto e o sr. Sebastião
Marquei; Oarrusca. <,

Em 17, o sr. Amândio Augusto
da Piedade Mata e o menino Joa­

quim José Vasques da Franca
Leal.

.

Em 18, a sr.a'D. Maria Luísa

dos S. Sousa e D. Maria Genove­
.

Vil Viegas de Sousa Lopes e a

menina Elza Maria Matos Lima
·Rocheta.

Em 19, as meninas Ana Paula
Filhó de Oliveira e Sousa e Ma­

,-gna Maria de Sousa Gema.
Em 20,' OS srs. Dr. Armando

.

Rocheta Cassiano, ,Vitor Men­
donça Viegas' é a sr." D. Maria
Francíaca dos Santos Cavaco.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Teve a gentileza de vir à
nossa redacção apresentar cum­

primentos o Sarge�to-ajudante
sr. Eduardo Gomes;· subchefe' da

I Banda do R. I. 16, em 11:vora,
que se' fazia acompanhar do nos-

, so prezado amigo e assinante flr. '

Mariano Guerreiro Domingues"
1 ..
° Sargento do R. I. 16 e regente

da Filarmóniea União Marçal
Pacheco.
- Esteve nesía redacção a sr.·

D. Francisca Rosa Guerreiro, J

nossa estimada assinante em Lis­

boa, que passou alguns dias em

Loulé. ,

-:- Regressou de Africa, onde

passou uma temporada de visita
a sua famHia, o nosso estimado
assinante em Grandola, sr. Fran­
cisco de Brito Barracha, concei­
tuado industr.ial naquela vila'
alentejana.

.

- Estiveram em Loulé as me" .

ninas Zélia Mariano Guerreiro e

Maria José Renda Guerreira.
- De visita à terra natal es­

teve alguns dias em'Loulé á. nos­
sa estimada assinante em Lisboa
sr.� D. lÆaria Joaquina Barraçha
·Mariano.

_,. Na companhia de sua espo- ,

sa, a nossa conterrânea ··sr." D.
. Maria Odete da Costa Fernandes
Caeiro, esteve algUns dias ern
Loulé o nosso prezado assinante
sr. Arnaldo José Caeiro, ,funcio­
nário da Câmara Municipal de
Moura.
- Após ter passado alguns

dias em Loulé, regressou a Mes­
sejana, onde é professora oiIcial,
a nossa conterrãnea sr.· D. Ma­
ria Antonieta da Costa Fernan­
des.

PEDIDO DE. CASAMENTO

Pelo sr .. Major Dàniel Neves
de Salles Grade e sua esposa sr."
D. Maria de Lourdes da Cunha
de Carvalho e Melo Srules Grade;
foi pedida em casamento, para
seu filho sr. Eurico António Car­
valho e Melo Salles Grade, a me­

nina Maria Clementina Leal Mar­
ques, prendada .filha do nosso es-

. timado amigo e assinante sr. Se­
bastião Rodri'gues MarqUés e de
sua esposa sr." D. Clementina
Careto Leal Marques.

'O enlace deye realizar-se no
fim ,do' corrente ano.

AGENTE

JOSÉ
CENTRAL:

CASAMENTO

Na Igreja Paroquial de Que­
rença realizou-se há dias o enlace
matrimonial da sr.· D. Maria da
Conceição de. Sousa Gllerrelro,.
prendada filha do sr. Manu.el
Mendes Guerreíro, proprietário, e

da sr." D. Maria Francisca Guer­
'retro, residentes no sitio. da Ade­

ga (Querença), com o sr, Ma­
nuel Gonçalves Matias, ,filho do
sr.. Manuel Rodrigues Matias e

da sr." D. Antónia Costa Gonçal­
ves, residentes no sitio do Carva­
lhal (Loulé).
Apadri,Maram o acto, por par­

te da noiva, sua irmã sr.· D. Ma­
ria Guerrairo Mendes e a �r.· �.
Mariá José Ramos Louro e por
parte do noivo seu tip sr. Augus­
.to Costa Gonçalves e o sr. Ma­
nuel Guerreiro Costa, nossos esti­
mados assinantes.
Após a cerimónia, foi servido

'em casa dos pais da noiva um

abundante «copo de âguas aos

numerosos convidados.
Ao jovem casal-e a suas fami­

lias, endereçamos os nossos pa­
rabens e os nossos votos de fe­
liz vida conjugal.

Concurso de quadros em 1luartriro

Quadras soltas
APRESENTADAS EXTR4-
-CONCURSO'

Epte ano as nossàs festas
Tiveram certo requinte,
Mas ,também não admira ....

. Andaram a «cento e vinte>!!!

'Nas noites da Esplanàda
Não houve deficiências, \

Houve bailes, mascaradas
E . ',' até houve conferéncias!

Há aqui uns' companfteiro'8 '

Que' quando há certos «testme»,
Às escondidas- dos bombeiros,
Vão eepreitar aos camarins.

Gostaria de saber
Quêm te ensinou a nadar.
--- Eoi um homem «a valen,
Ou um «peiœinho do mar:»?

R.C.

'JO,GOS FLORAIS
D" 'PR"I"

de Armaçao de Pera
Revestiram-se de exéepcional

brílhantismo ós Jogas Florais
realizados no passado dia 17 de

Setembro, na Praia de Armação
'de Pera uma das mais belas do
suI: do pais.'
No seu Illagnífico e moderna

Casino, que se encontrava re­

pleto, viam-se as mais distintas
familias do Algarve e de todos os

pontos do pais, .além de vários

'estrangeiros que ainda ali conti­
nuam disfrutando os encantos
das· amoroSas praias do Algarve.
'O Júri, constituido pelos con­

sagrados poetas Ra�iro Guedes
e Campos, que presidiu, o sr: Ma­
jor Mateus Martins Moreno, pre�
sidente da Casa. do Algarve, em
Lisboa) José de Moura Lapa (1.°
Prémio do grande ()oncurso para
a letra do Hino das Forças' Aé­
reas), Vitor Castela, Alberto
Marques da Silva e Hermenegildo
Neves Franco (Presidente da
Comissão . de Turismo e Propa­
ganda da Casa do Algarve), de­
pois . de murosa apreciação de
mais de 700 trabalhos atribuiu
25 das melhores produções, que
devido à rua extensão não nos é

possível publicar, assim a como a

longa lista dos concorrentes pre­
miados.
Felicitamos a Junta de Turis­

mo de Armação de Pera pelo êxi-'
to alcançado com esta interessan­
te festa que promoveu no seu

Casino.

K N I TAX

DA COSTA MARIANO
LOULE'Avenida José da Gosta Mealha, 148

Para
TIPOGRÁFICOS

PREFIRA A

bons trabalhos

ECONOMIA PERFEIÇÃO. RAPIDEZ
,

.

TELEFONE 2i6

LO,U L E'

Ultramar Português

TIMOR e· O sândolo
O sándalo foi uma das grandes

riquezas de Timor. Depois dele,
só um produto do seu sub-solo!
o petróleo, ofereceu aos hoinens
que à sua exploração se têm de­
dicado - embora sem êxito. �
quando já esgotada essa essên­
cia florestal'� maior soma de
cuidados. e esperanças no campo"
dos negócios' e especulações co­

merciais .

Poderiamos afirmar sem re­

ceio de exagero, que o sándalo
deu a Timor, durante séculos e

enquanto outra riqueza não sur­

giu - maá esta já como fruto
da nossa acção .oolonízadora - O
café, o seu nome, a sua fama,
o aparecímento dos seus prímeí­
rOB exploradores e· comerciantes
dos seus missionários colonos e

soldados, tendo Malaca por pon­
to de partida é .de regresso dos
'barcos qUe à Ilha iam em ·busca
dessa essência, qué era distri­
buida' depois pelo sul da Asia,
mas pela China principalmente.
Malaca foi, assim,. 'por largos.
anos e depois da sua conquista
- embora.". em .Sólor e Flores

. (Larantuka) se tivessem fixado
pouco depois as primeiras ordens
religiosas e os primeiros elemen­
tos de defesa do nosso dominio
e expansão - a ,base (de todo o

comércio que então se fazia ao
sul do Equador, tendo a sua que­
da reprecussões funestas nas

nossas prossessões dos mares' qo
Sul. ,

O sándalo de Timor não en­

controu' nunca, devido à intensi­
dade do seu aroma e brllho das
sUas cores, rival no Oriente. El
nem ·eu sei, se essas qualida�es
que o distinguem e tornam pro­
curado, nos mercados -- apesar
do seu mais alto preço - têm,
origem, na natureza do terreno

'onde se desenvolve, se do clima,
ou ainda dos',dois elementos coní�
binados ..
Só o sândalo de Sólôr s.e asse.,

melhava ao de Timor. Mas esse,
dada a pequenez da ilha, em br�
ve as primeiras ordens religiosas
qu�' ai se estabeleceram o esgo�
taram explorando-o intensamente'

\ pois' ele era então elemento pre­
cioso de permuta e moeda, exe­
celerite, a única por vezes, em

'transações comerciais. Já não ti­
nha

.

características tão acentua7
das como o de, Timor o sãndalo,
pouco abundante embora, das
Uhas limftrofes, Flores, . Alór,
Pantar, Quisser, Lomblém, etc·
e muito menos ainda as possuiam
o . das grandes ilhas de Sonda
mais próximas do continente
asiático, sendo, como creio, de
inferior qualidade também, por
falta de aroma e cores que dis-'

tinguem o de, Timor, do sândalQ '1airicano.
' .

A exportação do sãndalo em

Timor h�.muito que está em

franco declinio. ' i

Em vez d� montanhas de toro�
qUE' se acumulavam outrora no

cais de Dili' aguardando os na�'
vias da K. L. M. para os trans�
portar a Makassar, há agora ali
uns miseros piC08 (I), restos des:
sa rica essência, já coni' pouco
valor comercial, pois são em

grand� part� 90mpostos por .rais""
zed e' troncos de reduzidas di:
mensões, e não poucos com d�
feitos.

"

Há regiões em Timor, onde o

sãndálo desapareceu já. Além dos
seus inimigos tradicionais, -- ga­
dos. mcêndios e culturas indíge­
na., � a sua exploração este:ve
sujeita, durante séculos, a pro�
cessas bárbaros. E como sempre
e em tudo - essa exploração

. nefasta ampliava-se com a sua

procura 'e preço nos mercados do
Oriente.
A baixa exportação do sãndalo

só alarmou o Governo após a pa­
cificação da ilha, terminada em
1900 pelo governador Celestino
d-t SUva. As medidas drãsticas
que esse homem toma, emborà
retardem a crise, já não curam
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Nesta redacção'se infor­

ma.

I
·

os 'males que de longe vinham.
Só a pacificação tornou conheci­
da a extensão do . desastre. Até
aí, em reinos rebeldes ou de du­
vidosa fídelídada à nossa sobe­
.rãnía, quem poderia eonhece-Io ?

O sándalo, que devia ser jâ en­

tão, corno riqueza florestal, pro­
priedade do Estado, acautelando .\
c orientando este a sua explora­
'ção, 'não o era. As terras, segun­
do o nosso regime nessa época
pertenciam aos, dátõ (régulos
e chefes), e eram eles, portanto,
os senhores dessa riqueza espon­
tânea. Mais avisados do que nós
foram os holandeses, nossos Vl­
zh$os então, que em' seus domi-

·

níos: consideraram como sua'a
.

riqueza florestal; e o corte do
sândalo SÓ era determínado pelas
a u t o r i d a d e s admínístratívas
quando as árvores atingissem o

seu máximo desenvolvimento.
O timorense tinha, pois, inteira.

liberdade para explorar o sánda­
lo. O governo contentava-se ape­
nas em cobrar na alfândega os

encargos indicados na, pauta da
exportação, e SÓ aí, ele aparecia,
como senhor. Mas a liberdade de
corte do sândalo ttnha, nos' rei-

·

nos Indígenas, formalidades que
usos e cast)lmes e o regimen de

propriedade impunham. A terta

era, como dissemos, dos dátõ; e

o povo, para a explorar e culti­

var, tinha de pagar' àqueles, co­

mo primeiros senhores, o Rai­

Teem, da Rai-terra e Teem-im�
posto.

.

Apesar, das medidas tomadas
"-- ou aconselhadas :-- para a re­

generação do sándalo pelo eng.o­
-silvicultor Rui Cinati nos seus

estudos ¡¡obre a flora timorense;
nunca mals essa essência alcan­
çará na ilha O' seU passado es­

plimdor. A
.

sua tendência é mais

para o aniquilamento do que pa­
ra. a recuperação. Afastem-se das

regiões'onde o sándalo era abun­
dante Os seus quatro tradicionais '

inimi;os, gados, incêndios, cultu­
ras e catarra. ar�ricida do ti­
morense, e tatvez alguma coisa

possamos esperar das for!;as pro-'
digiosas da natureza. Do esforço
dt) homem apenas, neste caso,
poucos colheremos. .

" Há cincoenta an·os que Timor,
onde vivi um quarto de século
no:; interessa profundamente. As­
sisto, a distância, ao deSapareci­
mento das suas riquezas naturals
�- sândalo, cera e até' madeiras
das· florestas qUe se derr1,lbaram
e queimaram. - sem <lue do seu

sub-solo - que Uns dizem rico
outros pobre - novos produtos, \
como' o petróleo, ven1Jam substiQ•
tuir,' para equilibrio do orçamen­
to

.

e progresso da
.

provincia,
aqueles que desaI'arecem. A eco-

'

nomia de Timor vive presa ao ca­

f'!, que é hoje a mais intensa e

valorizada cultura da ilha; Há

qUt: intensi�icar ainda mais essa

cultura, como também a do co­

queiro e outras, pois só produ­
zindo e exportando poderemos
,singrar. Mas antes',' há que le­
vantar o' maraI e a fé no espi­
rito do povo timorense abalados
pela ocupação nipónica, e rever

toda a politica administrativa da

provincia, dando-lhe funcionalis­
mo .. que' esteja' à altura' da -sua

· missão, que é grande e dellcada.

Coimbra, 27-4-�9.
Cap. J. Bimõe8 Martinho

(1) Pico (do inglés Pical)-
26 quilos

Cola a frio para pavimenta�
ção a tacos de madeira � cor­

tiça. A cola que conserva o

taco e evita a humidade. A
preferida pelos parqueadores

e nas obras do Estado.

Um produto da

FÁBRICA MÓRA FÉRIA

Representante em L O U L É

José Vicente Mendonça
Rua do Matadouro, 8

Enquanto um sem número de'

portugueses, sem dist�nção de

categorias, cuspir' é escarrar pa­
ra o solo, sem o minimo respeí­
to pela educação nem pelo peri-

· go. que oferece o seu '�xemplo,
há razão mais do que I'ouficiente
para qus prossigam lB nossas

campanhas e. para que .contínue­
mos a incitar, todas, as pessoas
d.� boa vontade a não '!lOS recusa­
rem o valioso apoio moral e ma­
terial da sua colaboração.

11: realmente necessário qua os
hábitos de tão elementar higiéne
como o de não cuspir. "u escar-

· rar para o solo se imponham em .

· todo o pais..Mas não há dúvida
de que a forma mais salutar dá
imposição é dada pelo exemplo.
,E, neste campo, o das pessoas
mais cultas e de maior responsa­
bilidade moral: e saciai é, certa­
mente-de grande merecimento.
O exemplo do professor' não

pode deixar de ter benéfica m­
fluência nos seus educandos e
�inlagine-se o . que pO,4e resultar
d., facto de à frente de cada es­

cola do'pais haver um ,devotado
esclarecedor das elementares re­

gras da.: 11igiéne. E se o médico,
o padre, :0 farmacêutico, o enge­
nheiro, o deputado, o .)ficial dó

· exército, o governador, .o Presí­
dente da Câmara- Municipal, o

funcionalismo público, muníeípal,
admínístratívo ' e judicial e os

elementos de todas as torças ar­

madas agírem.. do mesmo modo,
que belo exemplo não ::le darla ao

pais'! 11:' que, na verdade; quanto
mais elevada é a posíçâo social
dtJ individuo tanto maior .é a va-
111. do seu exemplo! Os deslizes
0'1 os desleixos de um simplório
podem por vezes ter cristã des-

· culpa, mas um cavalheíro ou o

simples cidadão tem o dever mo­
ral de dar o exemplo da ordem,
da díscíplíua, do respeito e do
amor peJos superiores ínteresses
da Nação.

L.P.P.B.

Incêndio
em' QUÂRJEI�Â
Numa éasa de c'olmo, no sitio

dos Cavacos (Quarteira) regis-.

tou-se há dias um vioIEmto incên­
ruo que reduziu à extrema misé­
rIil. 'um pobre casal que vivia mo­

destamente 'numa daquelas caba­
nas que servem de abrigo aos que
não podem 'ter melhor habitação.
O ip.cêndiO foi provocado pela

chama que pegou ao azeite em

qUe a pobre mulher fritava peixe
e propagou-se com tão fulminan­
te rapidez que ela mal teve tem­

po de fugir com um filho e o ma­

rido para a rua onde, com os

olhos TazOS de lágrimas, assisti­
ram à destruiçãq de todos' os
bens qUe possuiam naquela po­
br'! casa, que era o seu bem ar­

'rumado e cuidado lar.
Tudo o· que' possuiam, incluin�

do algumas roupas compradas na

feira, horas antes, e um peculio
de 3.000$00 que os ajudariam a

passar o inverno, ficou reduzido
a um pequeno mQnte de destro-'

ços. .

Ela, amiga da sua casa· e ele
pescador, e os 7 filhos que Deus
lhes deu, �ram-se assim, em pou­
cos minutos, sem terem onde se

acolher, o que felizmente nãa

passou tlesapercebiqo a numero­

sas pessoas de Quarteira e vera­

neantes que logo no dia seguln-.
t� procuraram ajudar o infeliz
casal.
Sabemos que as'autoridades to­

maram conta do caso e até se

propõem oferecer uma modesta

casa, desde que possam contar
com a colaboração de generosos.
corações que queiram contribuir
com o que estiver ao seU alcance.

Daqui apelamos para os .noss�s
leitores que estiveMlll. em condl� .

ções de o fazer, quer com ajudas
em pinheiro, roupas ou utensilios
caseiros'.

-

B8naflm Grands �

,

EM FES,T/\
Nos próximos dillS 23 'e 24 do

corrente realizar-se-ão na ridente .

aldeia de Benaiim Grande (Alte).
as tradicionais festas em honra .

de Nossa Senhora da Glória e de

Nossa' Senhora da Pleda�e, as

quàis coincidem com a Feira

Anual, o que de certo modo mui­

to contribui para 'maior brilhan­

tismo e animação das festas, que
incluem numerosos divertimen­

tail.

PASTAGEM
Arrenda-se na Quinta da Pas.­

s�gem, Querença, com grande
variedade de bolotas, landes,
água e todas as comodidaaes pa­
ra gado suino.
Tratar com José Teixeira de

Sousa - Monte das Figueiras
de Baixo -- Querença.

'Ciclismo em Loul,é
Incluido no programa de festas

do ESTEVAL-Almancil, é
.

com

organização do Sporting Clube
Farense,' realizou-se no passado
dia 28

.

o Circuito para Indepen-
. dentes que além da inscrição de
vários corredores algarvios, teve
a presença dé José Firmino, (In­
dividual) e de Artur' Carreira,
do C. F., eOs Belenenses:..
Inscreveram-se 14 corredores e

'a prova foi muito bem disputada,
.

como o demonstra a média do
vencedor 38,280 Kim. hora.
A classificação foi a: seguinte:
1.° � Virgilio José Nunes, do

Ginãsio, 2 horas 32 minutos é 15
segundos; 2.° - Sérgio P�coa.
Idem, 2 h. 44 m. 30 s.: 3.° -=- JO­
sé Firmino (Individual); 4.0 -

Artur Carreira (Belenenses); 5.°
r-
� Manuel Perna Coelho (Loule-
tano); 6.° - Inácio Ramos (Fa­
rense); 7.0 Antõnío Romeira, 8.°
- Jorge Corvo; 9.° - Victor
Lourenço; 10;0 - Alcide Neto;
11.° - João Bárbara � 12.0 -

Herminio Correia, todos do Gini­
sia e com o mesmo tempo dó 2.°
classificado; 13,° - ficou José
António Correia do Louletano
com 2 h. 44 m. 4� s,

Desistiu por queda, mi. vila de
Louié, 5) ciclista ValérIa Clara.
Virgilio Nunes ganhou a�nda o

prémio das Quatro Estradas,
oferta do Sr. José Rocheta.
Vencedores das 3 voltas:
1," Sérgio Pâseoa em 36 minu­

tos; 2.' José Firmino em. 38 mi­
-nutos e 3,· Virgilio,José Nunés,
em 39 minutos.
Na prova. para cPopulares:.

(aD voltas) registaram-se as se­

guintes classificações:
'

1.° - Francisco José Miguel;
2." � Joaquim Perna éóelho;
.3.° _:_ Florival dos Santos, todos
do Louletano.
Na prova «Amadores>, claSsi-

ficaram-se:
'

'.Em . 1.. - Victor Tenasinha,
Louletano; 2.° ,-- José Gonçal­
ves, Louletano; 3.° '''_ Victor
Amaro, Ginásio;

.

e 4.° - J0s6
pedi'o Cavaco, Ginãsio.

PAltA «INDEPENDENTES:.

. Prova de Eliminação - 1.0'jo�
sé Firmino, 2.° Artur Carreira do
Belenenses. ,

80· volta8 em linha:
1.° -,- Artur Carreira, 'Belenen­

ses; 2.° � José Firmino, Indi­
vidual; 3.° -- Valério Clara, Lou­
letano; 4.° - Manuel Perna Coe­
lho, Louletano €i 5;" - Inácio Ra­
mos, S. C. Farense.

Regis,tadora
VENDE SE uma máquina

registadora «National», em

estado nova.

Nesta redacção se ipforma.

Concurso de Filarmónicas
(Co"ti"uação dG 1.' 'pclgi"a)

-se durante os meses de
.

Outu­
bro, Novembro e Dezembro do
ano corrente, est.!mdo mar_çadaS
para a Primavera de 1960 as 2."
e 3. 's eliminatórias.
Os agrupamentos musicais in­

teressados no cerj;artle, poderão
Inscrever-se em três categorias,
a que correspondem três prémios
em dinheiro, a saber:
l."

.

categoria: 1.ó prémio
25.000$00; 2.° 10.000$00;' 3.°
5.000$00;
2." categoria: 1.° ·prémio,

15.000$00;· 2.°,' 8.000$00; 3.°
4.000$00; _

3.' categoria: 1.° prémio,
10.000$00; 2.° 5.000$00; 3.°
2.500$00.
A F. N. A. T. criou ainda o

Grande Prémio' Nacional, de
20.000$00, 'que poder� ser atribui­
do a qualquer dos'primeiros pre­
miados das três categorias. Dis­
tribuir-se-ão também pelos con­

correntes taças, diplomas e ou­
tros galardões.
.

.

Para a inscrição, que é grAtis,
torna-se necessário adquirir b0-
letins espel!iais fornecidos pela
F. N. A. T.. Este. Organismo
prestará, a quem lhos ptidir, to­
dos os esclarecimentos necessi­
rios sobre" o Concurso de Filar­
mónicas e Bandas Civis. BasÍ8.fá,
por isso, escrever um simples
postal para a F. N. A. T., na

Calçada de Santana, 180-Lisboa.

Estação Meteorológica
de QUARTEIRA

Te�peraturas médias durante
a 2.· quinzena do mês de Setem­
bro: .

Do ar, máxima, 21,9; minima,
15,5;
Agua do mar, 21,6.


